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Fonseca.

Despar-hos letegraphicos da Ca

pita^ 
FedehiUransmixUu-pos 

a íris

»lo 
nova tio passamento 

do bravo!

soldado brasileiro, do legendário]

fundador d< Itepublica dos Esta

dos-Unidos do Br*zil. o beoeoieritoj

Marechal de Campo Manoel Djodo

*

ro da Firtisec8.

Filho <Ja tradiccional, 
velha e!

Iieroica cidade das Alagoas, o brs

vo cabo de guerfa, 
era um dos seus

iilhos miis dilectos etjtie muito ru-

[nome 
lhe deu, 

ja 
nos tampos mo

narchicos, occupando cargos do>

[mais 
elevados, jà 

nos campos da

*

batalha par<>guaya, 
onde nunca ce

deu 
passo 

ao inimigo que preten-

dia usurpar os nossos direitos de

Deixou de pertencer 
á terra para

úbirao cóo úb immortalidade. v

Nó<, portanto, 
reverentes ante a

lousa 
qié 

encerra o corpo inani-

mado de tSo (Jílecto filho das Ala-

gôas, 
deixamos cahir uma lagrima

de saudade, como indicio de 
pfo-

jidadãos, já 
oa revolução de lo de fundo pezar.

liSovembro 
de 89 que 

mudou o re Paz á suWroa.

gimen governativo 
d'esta esperanço Pezatnes á sua exma. família e 

>4

U pátria 
Brazileiw. ' Jpatria 

republicana.
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Perdão

Depois dc longos annos de earce-
re. obt-ve purdAo do resto da sen-
tença que cumpria na cadeia pn
blica d'e-:a cidado o tenente José
ThoMMz da Si Ita, conhecido por Ju
na dn Jurema

Damos-lhe nossos parabéns po-
se achar rerttUtdo á s«icledoda e
tóra ^^ convivência dos. infles
da sorte.

Governa de navios, è o titulo d ¦

um folheto -le 50 paginas qoe n sr.
conlra almirante J#»sé MarquesGai
marlaf a^aba de publicar.

suicídio
0 allemáo Max. Hiltner, 2' cosi

nheiro do vapor allemáo Belyrano.
_vuicidou-.se por meio de estrangu-
lação na latrina de b rdo do refe-
rido vapor, onde foi encontra tu
suspenso, no dia 30 do passado pe-
la manha.

rvarfiO parte da officialidade qtu>
vai á Kuropo buscar os cruzadores
Republica e Tirudcuijs : lu tenent-
Alipio Morsa, o 2* tenente Le Co ¦

de Oliveira e o conimissario de 3a
classi; [Uymundo Caetano da Silva.

A wsa.sisinato

Lê-se em uma folha de S-. Piuf-
Io a seguiule noticia de um assa>si-
no em Jabotieabal :

«O dr. Herculano ajustou*um
bometn pora (íerribir matto, e Co*

ino es->e homem tivesse Ce itu mortes

cm Monle Alie e raptado mulheres,
o puto rasoIveu matal-o.

Para i so dirigiu se cm mass.i á
fazenda do dr. Henrique, ás 11
horas da noile, e ahi começou a
dar tiros de cirabinn sobre a cas...

k esposa do dr. H reulano reco-
beu ouia bala n'uin braço, no mo-
mento ena que p gava n'uin filho

p.ira esconder debaixo da cima.
LTm preto de nome Noé. quando

fugia pela porta do fundo, recebeu
umi bala nas cost.is, vindo a fal le
car horas defiois.

O fazendeiro está ame çado de
morte e absolutamente sem recur-
ses para defender-se das iras do po
vo que preten le mal_il-<_.

N'mua carti peitem pro (Optas me-
didas que «>slabeleç.»m o io6»go
no logar e que g.traultm as vida-
ameaçadas ! »

FURTO DE 2i:0O0?00O

^ 
No dia 7 do paaaado. na Capital

Federal ao ineiu din, o sr. Manoel
\ironi » ttodrig.ue« da Sdva, mora
lor na Parahyba, depus da b*r <s

lado era diversos baneo* e recebi lu
a quantia de âi-.OM-jOOO. deveio

pd.i rua do Ouvidor, qaando d'olh'
e .>pnro\ioianim Ires individuos

bem Uajados, que atu ilu obsrquio
sos p <ra com o sr. Silva, pediram
lha permissão para limpar n seu

paletot, que estava sujo de lama ao

que acívdeu Silva. Dois dos ám*
veis cavalheiro* servindo «c das len
cos que traziam couieçirara a lim

par o paletot, serviço esle que Sil
»• agra leoeu, continuando o ssu
caminho.

Momentos depois, verificou Sil
va qne os dois cavalheiros tinham-
lhe fèitp uma limpeza em regra,
porquanto notou que lhe bavia ai
>i !o subtiahidos os 24:000^000.

A victima queixou-se ao sr. 3o
delegado d* policia, que trata da
captura dos gatunou..

Muito progresso !...

llcccilu para caznr
Toda a moça que quizer enzar

deve sahir de casa e seguir sempre
0 lado direito das runs. Enlr.irá
em uma loja e pedirá uma vara de
íili\ vv.vdv e voltará para cas.i pelo
mesmo lado direito. A's 9 horas
da noile filará olhos em tres esiiel
las, o dirá :.

— Tres estrellas no céo vejo e a
de J.su*. quatro ; e esla üla ua mi

nha perna ato. para quo fulano
nfto poisa comer nem beber, riem
desça riçar sem commigo cazar.

Isto repete-se tres vezes ; e vae-
se «Jando, década vez que se diga,,
um nó na Qta verde.

Experimentem as solteiras.

So por» aqui Uouvesso
disso...

Na Etuaaia uma eloganlc rapa ri-
ga, doudameule apaixonada por
um estudante, reuniu tres amigai
decididas o resolveu rap'al-o.

As rqdoras esperaram n'o á noi-
ti n'uma rui deserta, a quando.¦••Ile muito descuidado dirigia para
sua reti dencia, agarra r«cn-ji*0 o>
imordaçaiido-o tolíi-ram-lho todos
oí mor im enlos com laçadas da cor-
das, levando-o depois para um si-
tio conveniente, onde a enamora-
da rapariga violentou o.

O mais engraçado é que o vio-
leiilado,(jueixou se ás autoridades.

Carta achada
Querido 

S.iúleéoque mais lho desejo*
llecibi sua istima li cartinha e

lhe respondo ; eu nào sou quemvoeóp'tn;a, en com) jà lhe disse
vocô podo creà que eu sou a única.
que já mais vocô bem pule caber
que eu não sou capais de fazer gro-
caria com Vocô ! meu anjo uào fi-
que zangado com m go porque nAo
sou 

casa de vocô eslá eontariado.
mi diga uma coisa eu vi oizer que
vocô e>là tta punia na ruu da (Pra-
ia) eu si suber disso direito fico-
marconi Vo;ô mais nada, venha.'
a pailida.

Sua Cr. Amante
. ¦Hi -

4/t.

Minha Senhora :
FotiTlima lin Ia tardo do mez*

1'Abril, tarde de júbilo e ventura
indizivi I, em que a brisa oxpandin-
do os seos in<•briautes. perfumes,.
incitava a q;ie me recreasse, quovia v. ex-. cujos encantos conquis-
taram iiiinSr.ihna que se desvane-.
ce de pertencer-lhe.

|wdó e>se ilia comecei a adorai-
a om silencio, e não mis pude
ftbiilterar da memória y imagem,
d'uma j.,v<n tão linda, como os
fulgurantes corri-os d'aurora.

Avultando, porém o affacto que
lhe consagro, convenceu lume do-
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que o silencio em Ul assumpto é
a mniur dus consternações, é quelhos externo.

EnlreLuto julgo que v. cxe. nAo
mo Hera abominar por dediear-lha
um amor per.luravel e sincero, e
persuadir-se que nAo è germina
úo, senão pela sublime formusura
de que v. exc é prendada a qual
rende a todos que tem o prazir de
vela. V

Tenho a honra de subscrever-me.

J. V.
¦" rt

Marhere mad-mioisetlo.
Coment vous porlez vous ?

Je lavam qui I.» m ni'moisell<»

parle du Irmcais Ires beaiicup, jA
appfouvòu»* la oceasion de diz ren
frmciis a l» oial^inoiseU,», quijè
(iquó tont d'uMt. coup en< hanié par
la mridt.moi-.Pile avee uue nmoiir
ile corati oi. *M,i mnl^iiioisiílle.mon
«oratioti c-4 te vous : elle esl tonle
de vou» come un jé n-i sais pas de
corati *n. D-s-n* vóira mii^-oi. esl
somente la inôiem .isolle que sacli»
dn lo- franç-is par ceei ne mo»lré

pas a qu«l.!onnn«< pourqu«»iq quei-
eonquo ne entenda du le IVançais.
itompê sitòt qu»* vous lire.

Jo eapere un resp .«Uo biaufôzant
de Ia jmru. U volre bonu'..

Ce e'ful li promière foi qui je
vul á Ia tnínieuio.M'lle.

Je suis verdaderement *

loujoiKs jamais el jornais
toujôurs de vous du le cora tion.

&

to smsrells, que de nada serve se-
aao para engazopar a humanidade.

Pois, sim.
Voltaremos mnis tarde sobre o

assumpto, si acaso o Ia] hi lontra
nAo nos vir à falia, mostra ndo-nos
ao menos a ponta do nariz.

Ficamos de atalaia.
Maceió,—189*.

Os prejudicados.

•_r_a_CLA.:E>.A.ai

E foi-^e ell<> assim s^n nt-ais a

sra. aguella ; ellar, que nos appare

ceu com sua cara nfto sei de que e

andava «q.ui entre nó,-» derreten-

do-se em cortejas e fazendo 19ÍI e

mais promessas. Tudo, porém, vi

nou em ag-ki de bacalháo. E quem
diria !

Com aquella* suas lábias enga

nar a qualquer filho de Adio ; Sim.

senlior!... Mas nài de modo na-

iihom t ò Io entornar o Botelho,

que, sabido .'.orno o diabo, varreu

fora e mandou-o lamber sab&o. E

fez muito bem. porque nào ó*com

tofo/aaque se fiz-m mover os va-

lentes sMdados do exercito do Go-

tenberg.

E por ondo nnlará ello atara

com a«uacarinh-i d^lambiòa .!...

MeUJu se por *hi eüS alguma co

*a de caco* a de lá manda-nos da

(|ttattdo ém fei *** -tae»!» ¦•«

Amor a cambio a tl

Sfto do Novidiàcs, de Lisboa, os
seguintes engraçados versas.

Escreve elle, o J., e*ti pezarosa
elegia :

Quando o cambio subir, a minha amada
Regressará talvez.

Ai ! partiu ao romper da madrugada
N'um paquete fraucez.

Quiz emigrar na sua companhia;
Portal pi.-.jçeute dor !

No grandioso paqueto nào cabia
O meu iinmei.su amor.

Como vai na derrota d*uni navio-
Faminto tubarão.

Após *jHa lambam demanda o Rio
Meu doido C'jrai;à».

Seo vires, doce amada, andar errante
Na rua do Ouvidor,

Anima, ampara o mísero imraigrante
Com um olhar d'Siaor.

Se pftr vent«r»-^*«ao-4aJS(SWfO" wuado
Te dér ins ti netos crus.

Ha de ir viver, o pobre vagabundo,
Entre selvagens nús.

Nas frondosas florestas seculares
Uefusio buscará,

Onde preste consolo a seus pezares
A voz do sabia.

O' lua nova, meu baixei de prata»
Errante em mar d';.nil,

Leva tu a saudade que me mata
A's praias do Brazil I

Ella, a meiga C. responde-lhe
com esta ternura..* roaUsla :

Nào-sobe o cambio, meu amor! A onze

Nào vou ahi !
Desfaz-se em pranlo um coracío de broaze,

Pensando fio ti !

Nio sobe o cambio, nào, meu desolado

Cantor du Europa :
O marecbal. meu doce bem amado,

O marechal 1 .. anda 1 mangar coa tropa l

Qunndo o cambio subir a 15 c meio

E o ágio das libras nào baixar abi,

Ta sen tiras meu coraçio no seio

Bater por ti '.

O café que valia doz mil réis,

Cada d«7. kilos, ens.vcoado e promptO,
Yè t<i\ agora custa dezesseis...

(Em dez arrobas representa um conto I)

Pede a Deus que o mercado não affi-ouxe

F o c.imblo soba ... Ver-rne-bào s >rrir !

Partirei no Orttioqu • a truxe muuxe,

guando o cambio subir !

Mas que p-n..que pena ! O cambio a onze l

Nm Vou a!.'...
Desfaz-se t«'u peit1 em cedidas de bronze

Peruando em ti!

Soenas do amor
(a' MARIA AUGU .TA I)B CASTRO)

Ello ao vel-a em nma festa cam*
pestre, de chofre, sentiu emoções,
quo a discripçfto torna-se impes-
st.el.

Se faltássemos de dous jovens,
cuja idade íossh juntamente a du*
amores, a das ílòi es e a dos risos»
lalvpz nenhum suecesso tivesse»
principal menle nesta epocha em

que 6 raciocínio impera, desassotn-
bradamento marcha e se desvane*
ce, como se nuno.i existisse, o idea-
Iiniiio ; mas os pei son «gens d'esse
drama cunlavftu apenas t> primava-
ras cada um.

O umur nem iodas iiecasiOes lhe
ú Vr?(iado á dar »lt'men_dr..çò«s « es-
las Insaiiles. Kile nos maf;» débeis»
e pequenos corações Umbem so es-
inbt.lt.ee e d\i.na maneira que cau-
sa mesma admiração. Com esta pha-fcse 

justamente foi que ileparamos,
nos corações dc Garfo* e Alict.....^

Os seus oihires produzuAo reei-
pro<'amenle em à iibos ou» quo d'at-
tracçao» de sy -.poliu 1 e ,j« amor
(jue au avislar»:m-se cojfc « maior
>..m-ceri monia rivlrelaçarà-» seus.
bruÇOS k com«»çarâo a f»a^«d k* e
brincar como se y\ tivessem conhe-
uneivlnant g > um do oiilui, Setne-

^nf/miemniü à velrcídade do~raiu
otiit» ftilmina. a*»sim o verdadeiro*
amor apodcri se dos cor<t$fe-s I

l)f»S<lé íiqu«»lla oceasião iià'i se-
viu Carlos, n^m Alice, -enãocn*

jonetam-nt«, o l$o «-^essivainente-
rela<!Í'»n »dos que ao terínin^r a f«.s-
la jà ilhee bri ada v « a Cafícn com
ílores, a«nplex.;j- e innumercs en<-
cantadores sorrisos.

D-pois de inteiramente termina-
do a i>sla» andavão cr ado* e pes-
soa* das fnnihas d'ãmbos èt cata,
d'ell*.s^ tendo silo encontrados ab-
sirahido* lotarlniente, enlpv.alos «
seai in.smc lj'mbr..r«-m se do que*
lli.s foi ordenado quando para a.
Cesta seguiram./

**

Correrão os terntms. O smojr q;ie*
apoderara se d'elles tomava um,
v«illo gi^anUsoo e... erdo f liies.
>tis a mito-.In-desgraço sempre apta.

para as<íim proced« r. julgou ro^ive-
nieil qu* devia lambem conshnir
barekis para a< axspirações de GáP»
iné e Alies e... deu o primeiro góU
pe qsio foi a decadência completa
na ca<a commerei .1 do pai «le Ali-
c«», o qual vio-se na áspera conlin-
üenria <|e mudarse para outra pra-
ca ond*» melhor podesse preparar
uni futuro para a su.i uni ca. til ha—

/
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Alice. Carlos sentiu imme.s.imen!»», j 0 sap «t"i.- < f»';: o signaI da cruz

p-oém Ali «? C'».ri- <i dói:-- esperança < reu e principia a trabalhar. A'
de nau b in pai progr uiir, eio-b ira j n.o.i noite levaj nn-lhe u café e um
baiLiuiemenle triste, comiodo pro-Ic «pito de ngtiatdente,
curou resigu»r-se, i 0 homem bobe, e seniind..-s.-

Girlos u.. occasiào da se^iraçào bem disposto começa a cantarem

julgou conveniente faztr s<*ieule o• quanto vai batendo a sota.

pai dVIla do amor que ambos li-
u!jíi . um :<> aut o.

Juvenil (assim se chamava o pai
da Alie.-» íi ou immensa monta s.li>-
feito, o disse i Caf 1«>» : E^lmle. e
tor;.-; i o ã . d'ella, ca-o s-J.i o.-li a
Mia aspiração Ojoven Üailo» pro-
m alie o que envidaria todos os
meio» afim <ie cumprir o pedido d»
um falam.i sogro.

A despedida foi s. nlidir.sima e
Carlos n Alice abraçado» estreUv
mente Bzeràa sua* de»pedidas entre
lagrimas e saudosos suspiros I

Nisto o cadavec levantado, sen»
lfi-so un cama e dize to voz caver-
ilosfl : —() i .'} j ..• .s • vela tun defun
tü nào Se c i uta.

O sapateiro lira atrapalhada nm
iiM.ofitc, ma» logo recobra o san-
gua íViu e vibrando im Hmtdo umi
valente correiada com o tira-pé,
responde n i mesmo tom :'—Quan
iio se e«iá mort > nào »e falta.

Escusamos da dizer que o defun-
io resuscituu iramei latamente.

Annos depois siccumbiu Alice.
Carlos com o ci ração innund.iudu
de tristeza, enlouju.mkmi I

Andou por algum d ras errante e
depois desappareceu, não se tendo
nunca sabid» u seu paradeiro !...

Quando o amor 6 puro, singelo
e verdadeiro; a que a desgraçi

procura effuscal o ; ó triste o fim
dVmb>s ; é o gernaeQ de foliei la-
des, quando ellas imperam e acom-

panhâu a ambos l
A onda do d e.t: oo ó* i decisão...

Pt KWsiro.

¦mf^eWttrJmTeffs^
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Queni morro nao ia tia

IIiv:a era uma cidade do Frm-

O penhor da cruz:

(coxro russo )

Era u na vez dou» negociantes

que tnur.iv.ua a borda de. um ri-
beiro.

Cm era rtt*Sí-, o ouiro era larti-
ro ; ambos eram ricos.

Ms» o russo ficou de tal fôrma
arruinado por cansa decerto nego-
ci', qua se vio mesmo sen nada.

Tudo ü que <d!e linha foi-lhe
contí*eado ou tirado. O riegooian*
t<* rus-o, não lendo já nada, ficou
pdbre com») ura ralo Entfto, foi ler
com o seu amigo lartaro e pediu
lhe que emprestasse algum (Unhei-
ro. — Dá me qualquer cou«a de pe-
flúor, disse o lartaro.—Que posso

Ç.1 um sapateiro qoe linha ¦ obse

quiosa mania de v lar os m rios.
liai

le
suslo.

Nesta tarde, chega se uni ao pé
deli» e diz-lhe :

Você não sabe, fulano mor
reu. (Era um dos da conspiracã.-),
— Morreu? pobre rapaz! tâo ale
gro que elle era. Poli é verdade»,
E, cuino elle nào tem família, »od
fazia uma abra de misericórdia se
lhe fosse v^lor o corpo.

Vou sim 1 ora porque não lia-
vil (le ir ? Mas como tenho muito

que fazer, se lhe parece, levo o ira-
balho.

Leve o qne quiier, homem,
comlanlo que não f ill»>.

Nessa noile o honrado sapateiro
dirigiu se á casa da defunto. Vo o
cadáver na cima debaixo de loi,

çol, e com o rosto livido, meio cs

Condido por um lenço.

contou ei u co ente mil roblos, esi.ro»
seu nm • c rio au lartaro meiteu-
no barril jnnian.eoÍH rom n di»
nheiro, e depois uliroir-a ú ngua,
dizeudo :«-Vislo que dei a cruz ao
tntiro como penhor, o dinheiro ha
d- ruegardlie á> mãos com u>dn
certeza. O barril raiíio logo ao fun-
do Uo ri». Todos suppuzeram qoe
o dinheiro estava perdido. Mas o
que li tvi i de sueco 'er ?

Em casa de larlan. havia uma
e_o.in.te ira russa. Um dia u cosi»
nlieira foi buscar água hu ribeiro,
e quando lá chegou vio á lona um
barril. Eolão mel t mi -se á água a
procurou agarral-o, mas não con-
seguiu.

Quando ella se approximava dá
barril, elle fugia-lhe : e qu indo
ella se a .Tas lava o barril vinha ale
á margem. A cosinbeira fez ainda
varias tentativas e por fim voltou

para caso e contou ro seu amo o

que lhe linha acontecido.
Primeiro elle não quiz acredi-

lar; mes. depois, ilèct Üii-sa a ir
..lò ao ribeiro para *ér com os seus
olhos o que era o tal barril quean*
dava á luia.

Quanio chegou, vio que o bar-
ril au lava perto da ma ¦•gem.

Enlão o lartaro de>piu se e eu»
trou n'agua.

Mtal elle tinha da.Io alguns pas-
sos, pôs-se o barril a botar para
elle por seu próprio movimento,
Elle agarrou-o, levou-o para casa,
abriu-o e olhou para dentro. Yin
muito dinheiro « por cima utna

eudarle? S.bes que nao possuo cwUi peí-1)(| Bej|a e |ei| islo.
nada. Em tbd.» o caso, espera lá ; «Queridoamigo.ro»tiiuo4eoseia
receba como penhor a cruz que
«leu vida H'. un:ndo.

— Es:á dito meu amigo ! disse
uai dia uns poucos de mag-mõas o lartaro, Acceiio a cru*. A tu» fò:0 [arTa.V.^i^^t.spalavrasVficoti

ítnbraram-se de lhe pregar ura '><> a minha e lu lo a mesma cousa (.sp,lll(,(io com uj l)ruva (io po(ler
da cruz que deu tida ao mundo.

coentas mil rublos que te pedi etn-

prestado, doixan lo-te c miio penhor
a cruz qoe deu vida ao mundo; »

para mini.
E deu uo negociante russo cin-

coenta mil rublos.

O russo pegou no dinheiro, «lis.o
ulao* ao larlaro e foi commerçtar
p >r varias torras. Áo cabo de dous
annos linho ganho cento e cinco-
enta mil que Unha pedido empres-
lados. Ore, um dia em que elle na
vagava plu Dunubio,an«tinl<. com
raercadori#s de terra em torra, le-
vantou-s» de repetite unta lempes.
Ude eo navio esteve quasi a pique-

Então o negoeiaats lembrou se
•leque, para obter o dinheiro, pre-
cisàn d^ deitaf cm penhor,a enu
que deu aa mundo ; o como não
tinha ainda pensado em pagar a
sua dhida, er» por sem duvida que

t tempestade c<mi çou a serenar.
O negociante pegou n'ura barril,

Contou o dinheiro e viu qua es-
lava certa a soinma. Durante este
tempo o nogoci,»nle russo, depois
de ler anda lo a negociar durante
cinco annos, fez uma bella fortuna.
Depois voltou para sua easa e pen-
landa que o barril se tinha perdi-
do, julgou do sou primeiro dever o
ir rejiulur as suas contas com o

Confim**.?.
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João h li (r. ii ps c o tn p r a
martnorfi velho ou quebra-
do—a rua i- de Harço il 93
ou Maceua n. i.


